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Certo dia, o senhor João percebeu que
a situação em sua casa estava

complicada, seu cãozinho Bob estava
cada vez mais agressivo.

 Este problema não é comum.  O
cachorrinho desde que nasceu morava
em uma fazenda,  era alegre e muito

calmo.  Após fazer uma mudança para a
nova moradia no apartamento da cidade,
Bob ficou cada vez mais estressado e

bravo.

Pois então, João resolveu levá-lo ao
veterinário para descobrir a motivo dele

estar assim.

 - Olá, senhor João!
Desde quando o Bob
está assim? Aconteceu
algo que pudesse levar
à este problema de
estresse nele? - disse o
médico veterinário.

 - Olá, doutor! Trouxe o
Bob para uma
consulta, pois ele está
muito agressivo - disse
João preocupado.



 - Bom, doutor... Percebi que o Bob ficou assim
logo depois que mudamos para um
apartamento! Lá na fazenda ele tinha
bastante espaço para correr, pular, brincar
com outros animais. Agora, lá em casa, ele
passa a maior parte do tempo sozinho. Além
disto, o apartamento é pequeno, e não temos
brinquedos para ele. - disse João.

 - Entendi. Após avaliar o Bob, pude constatar
que ele está sofrendo de um estresse muito
grande! Teremos que melhorar o ambiente
dele, para que  se sinta mais confortável e com
mais recursos para se divertir, por meio de
brinquedinhos para cães.
 Você também precisará adquirir o hábito de
passear diariamente com seu cãozinho para
ele se exercitar e reduzir o estresse. Tirar um
tempo para se dedicar e dar carinho a seu
animalzinho, é muito importante!
 Outra coisa muito bacana, que ajudará
bastante em reduzir o estresse do Bob, e
melhorar a qualidade de vida dele, é o uso de
óleos essenciais! - disse o médico veterinário.



 Claro, a aromaterapia é bem segura, e é usada
tanto em animais quanto humanos. Existem
várias indicações para os diversos óleos que
existem no mercado, porém, é bom estar
atento a alguns cuidados, já que o contato
direto com alguns deles podem desencadear
reações na pele e alergias em algumas
pessoas. - disse o médico veterinário

 Claro, irei fazer o que o senhor está
recomendando! Realmente, o Bob estava
ficando muito sozinho e sem nenhuma fonte
de diversão. Mas, agora, tenho uma dúvida.
Como os óleos essenciais podem ajudar a
reduzir o estresse dos animais? 
- disse João, curioso.

 Os óleos essenciais são extraídos das plantas,
sendo que muitas destas possuem efeitos
calmantes. Dessa forma, o uso dos óleos
essenciais promovem bem estar e o
relaxamento de quem o utiliza por meio da
aromaterapia, que é a difusão do aroma
destes óleos no ar. -disse o médico veterinário

 Puxa, doutor! Que bacana!
Eu também posso usar?
Existe alguma
contraindicação?
- disse João.



- Sim, várias formas de uso.  Por exemplo:
pode ser usado em shampoos antissépticos,
bactericidas, antifúngicos e repelente de
insetos; gel para limpeza de ouvido com
atividade antioxidante, bactericida,
antifúngica e anti-inflamatória, gel
cicatrizante. 

Também na produção animal, substituindo os
antibióticos. Além disso, existem várias
pesquisas que buscam utilizar os óleos
essenciais para o controle de carrapatos em
cães e no gado, controle mastite nos bovinos,
entre outras pesquisas importantes.  - disse o
médico veterinário.

- Muito interessante!
Vamos começar o
tratamento então! Estou
ansioso para ver os
resultados, e ver o Bob feliz
e tranquilo de novo! - disse
João.

- Doutor! Existe outras utilidades dos óleos
essenciais na medicina veterinária? - disse
João.

- Certo! Em breve vejo vocês novamente, para
ver os resultados. - disse o médico veterinário



Alguns dias depois, João volta com seu
cachorrinho Bob. Bob está muito mais
calmo e amigável!  O senhor João nunca
mais teve acidentes com mordidas do

Bob!

- Olá, doutor! trouxe o Bob para o retorno, ele
está ótimo agora! Adquirimos o hábito de
praticar caminhadas... Compramos alguns
brinquedinhos, mas, o mais bacana foi os
óleos essenciais! Todo mundo lá em casa se
beneficiou com a aromaterapia. Nós estamos
muito mais relaxados lá em casa. - disse João
muito feliz.

- Olá, senhor João! Que ótimo saber que vocês
agora estão se dando bem com o Bob, ele
realmente está bem mais animado agora! -
disse o médico veterinário

- Muito obrigado, doutor! - disse João satisfeito.
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